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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária  responsável pelo 
diagnóstico das doenças  nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais.  É dividida em dois ramos,  a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA 
VETERINÁRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

FRENTE ÀS METODOLOGIAS ATIVAS

CAPÍTULO 2
doi

Suzana Mourão Gomes
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Medicina Veterinária
Castanhal – Pará

Stefany Bentes Santos
Universidade Federal Do Pará, Faculdade De 

Medicina Veterinária
Castanhal – Pará

Antonio Danilo Bentes Meninea
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Pedagogia
Belém - Pará

Patricia Ribeiro Maia
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Medicina Veterinária
Castanhal – Pará

Eula Regina Lima Nascimento
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Pedagogia
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Luizete Cordovil Ferreira Da Silva
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Pedagogia
Castanhal - Pará

RESUMO: O Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) instituiu em 2016 um 
projeto relacionado à estratégias de ensino-
aprendizagem para discentes da graduação, 
com o intuito de promover a aquisição de 

habilidades humanísticas e estimular a 
utilização de metodologias ativas. Objetiva-se 
relatar a percepção dos estudantes de medicina 
veterinária da Universidade Federal do Pará – 
UFPA, na execução das metodologias ativas 
como estratégias de ensino-aprendizagem. 
O presente artigo é oriundo de uma seção 
(percepção frente as metodologias ativas) 
integrante de entrevistas dialogadas com 
questões semiestruturados realizadas no 
interior da UFPA- campus Castanhal, em julho 
de 2018, abrangendo 25% dos graduandos em 
medicina veterinária. Em relação aos impactos 
ocasionados pela realização de metodologias 
ativas, 82,2% dos entrevistados afirmaram 
que as metodologias ativas favoreceram seu 
processo de aprendizagem, de modo que 
84,4% admitiram que essas contribuíram para 
o aprendizado de forma autônoma e 63,8% 
alegaram que as metodologias os estimularam 
a estudar frequentemente. Com relação a 
aquisição de conhecimentos, 86,6% dos 
estudantes reconheceram que as estratégias de 
ensino-aprendizagem auxiliaram na obtenção 
de habilidades práticas e 91,1% dos estudantes 
afirmaram que contribuíram para a consecução 
de habilidades teóricas. Visto que 84% dos 
entrevistados declararam que o método mais 
eficiente no seu processo de aprendizagem é 
a associação das metodologias ativas com as 
metodologias tradicionais. Entretanto, 63,4% 
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alegaram que as metodologias são poucas utilizadas. A utilização de metodologias 
ativas viabilizou a aquisição de conhecimentos humanísticos, teóricos e práticos, 
apresentando-se, imprescindível no ensino da medicina veterinária. Conclui-se que 
as metodologias ativas, quando bem utilizadas, enriquecem o processo de ensino-
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina veterinária, Ensino aprendizagem, Compreensão.

ABSTRACT: The Federal Council of Veterinary Medicine (CFMV) has instituted a 
project related to teaching-learning strategies for undergraduate students, with the 
aim of promoting the acquisition of humanistic skills and stipulating the use of active 
methodologies. The objective of this study was to report the perception of veterinary 
medicine students at the Federal University of Pará - UFPA, in the implementation of 
active methodologies as teaching-learning strategies. The present article comes from a 
section (perception regarding active methodologies) of interviews with semi-structured 
questionnaires carried out inside the UFPA-campus Castanhal, in July 2018, covering 
25% of undergraduate students in veterinary medicine. Regarding the impacts caused 
by active methodologies, 82.2% of respondents stated that active methodologies 
favored their learning process, so that 84.4% admitted that they contributed to learning 
autonomously and 63.8% % claimed that the methodologies encouraged them to 
study frequently. With regard to the acquisition of knowledge, 86.6% of the students 
recognized that teaching-learning strategies helped to obtain practical skills and 91.1% 
of students affirmed that they contributed to the achievement of theoretical skills. As 
84% ​​of respondents stated that the most efficient method in their learning process 
is the association of active methodologies with traditional methodologies. However, 
63.4% argued that methodologies are few. The use of active methodologies enabled 
the acquisition of humanistic, theoretical and practical knowledge, being essential in 
the teaching of veterinary medicine. We conclude that the active methodologies, when 
well used, enrich the teaching-learning process.
KEYWORDS: Veterinary medicine, Teaching learning, Understanding.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entre julho e agosto do ano de 2017, de acordo com informações retiradas do 
Ministério da Educação (MEC), aproximadamente 300 instituições de ensino superior 
(IES) ofereciam curso de graduação em Medicina Veterinária no Brasil (BRASIL, 
2017).

Os Médicos Veterinários atuam em áreas extremamente importantes para a 
economia brasileira, como saúde pública, agronegócio, mercado pet etc. O número 
de animais de companhia superou o número de crianças no país, e projeta o número 
de 71 milhões de cães para o ano de 2020 (RITTO e ALVARENGA, 2015).

O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) instituiu um projeto 
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relacionado à estratégias de ensino-aprendizagem para discentes da graduação, 
com o intuito de promover a aquisição de habilidades humanísticas e estipular a 
utilização de metodologias ativas. Com isso, diversas outras faculdades de medicina 
veterinária, a partir do ano letivo de 2017, aderiram a modelos alternativos para o 
desenvolvimento nas salas de aula. Segundo as diretrizes curriculares nacionais do 
curso de Medicina Veterinária: 

Formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, apto a compreender e traduzir 
as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação às 
atividades inerentes ao exercício profissional, no âmbito de seus campos específicos 
de atuação em saúde animal e clínica veterinária; saneamento ambiental e medicina 
veterinária preventiva, saúde pública e inspeção e tecnologia de produtos de origem 
animal; zootecnia, produção e reprodução animal e ecologia e proteção ao meio 
ambiente. Ter conhecimento dos fatos sociais, culturais e políticos da economia 
e da administração agropecuária e agroindustrial. Capacidade de raciocínio 
lógico, de observação, de interpretação e de análise de dados e informações, bem 
como dos conhecimentos essenciais de Medicina Veterinária, para identificação e 
resolução de problemas. (BRASIL, 2002, p. 14)

E a partir desse ponto, se fez necessário observar o que os docentes do curso de 
medicina veterinária no país estavam fazendo para melhorar a qualidade da formação 
desses discentes, e saber também como estão sendo aplicadas tais metodologias. 
Freire (1982) caracteriza o modelo educacional mais comum como "educação 
bancária", em que o educador é o sujeito responsável por depositar informações nos 
educandos que as recebem de forma passiva.

Desse modo, o objetivo da pesquisa foi relatar a percepção dos estudantes de 
medicina veterinária da Universidade Federal do Pará – UFPA, frente a execução das 
metodologias ativas, tendo em vista essas como estratégias de ensino-aprendizagem, 
visando sempre adquirir competências humanísticas buscando o desenvolvimento 
das competências de maneira aplicada. O Projeto do CFMV defende o uso de 
Metodologias Ativas de ensino-aprendizagem, centrado no aluno como sujeito da 
aprendizagem contribuindo, assim, para a formação de um profissional mais apto às 
necessidades da sociedade.

2 | 	METODOLOGIA

O curso de bacharel em Medicina Veterinária na Universidade Federal do Para 
- UFPA, possui modalidade extensiva, turno integral e com duração mínima de 5 
anos. O curso é vinculado ao instituto de medicina veterinária, situado no município 
de Castanhal (latitude: 01º 17' 38" S e longitude: 47º 55' 35" W). A cidade é localizada 
no nordeste paraense, e segundo o IBGE (2018) possui uma população estimada em 
198.294 pessoas em um território de 1.030,261 km². 

O presente artigo é oriundo de uma seção (percepção frente as metodologias 
ativas) integrante de entrevistas dialogadas com questionários semiestruturados 
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realizadas no interior da UFPA – campus II Castanhal, em julho de 2018, abrangendo 
25% dos graduandos em medicina veterinária, incluindo todos os períodos. O critério 
de seleção dos discentes entrevistados foi estar regularmente matriculado no curso 
de medicina veterinária.

As entrevistas realizadas aos discentes compõem parte das ações realizadas 
pelo projeto “Qualidade de vida e saúde emocional: percepção de   estudantes do 
curso de medicina veterinária em Castanhal – PA”, que objetiva traçar um perfil dos 
estudantes, assim como desenvolver ações que possam interferir positivamente no 
bem estar destes no ambiente universitário.

Vale salientar que antes da realização das entrevistas realizou-se um treinamento 
prévio da equipe com o objetivo de padronizar a abordagem, assim como modo 
de aplicação das entrevistas. Os dados foram tabelados e tratados na plataforma 
Microsoft Office Excel. Realizou-se o esclarecimento aos entrevistados acerca dos 
objetivos da pesquisa, sendo os participantes sensibilizados a assinar o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a obtenção dos resultados descritos posteriormente, realizou-se uma 
série de questionamentos especificados abaixo (Figura 1), acerca da utilização das 
metodologias ativas como o intuito de obter informações mais precisas em relação 
às experiências vivenciadas pelos discentes. E como estas impactaram sobre o seu 
processo de aprendizagem, seja positivamente ou negativamente. Os discentes 
foram e instruídos que as respostas às perguntas não eram de caráter obrigatório, 
entretanto por meio do diálogo e do esclarecimento sobre a importância de suas 
respostas os estudantes foram estimulados a responderem o máximo de perguntas.
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Percepção frente às metodologias ativas

1.Quais metodologias são mais utilizadas?

______________________________________

2.A metodologia ativa favoreceu o seu processo de aprendizagem?

(  ) Sim   (  ) Não

3.A metodologia ativa contribuiu para o seu aprendizado de forma autônoma?

(  ) Sim  (  ) Não

4.A metodologia ativa o estimulou a estudar frequentemente? 

(  ) Sim (   ) Não

5.Qual o método você julga mais eficiente?

(  ) metodologia ativa + tradicional (  ) metodologia ativa (  ) metodologia tradi-
cional

6.A metodologia ativa auxiliou na obtenção de conhecimentos práticos?

(  ) Sim (   ) Não

7.A metodologia ativa auxiliou na obtenção de conhecimento teóricos?

(  ) Sim (   ) Não

8.Qual a frequência de utilização de metodologias ativas durante a semana?

Figura 1: Perguntas norteadoras das entrevistas..

Ao serem interrogados os discentes alegaram que os seminários, estudos 
dirigidos, mapas conceituais e mentais são as principais metodologias ativas 
empregadas.

De acordo com CFMV (2012), os seminários, estudos dirigidos, mapas mentais e 
conceituais, dentre outras auxiliam na aquisição de habilidades humanísticas; sendo 
que os seminários e mapas mentais contribuem no  desenvolvimento da competência 
comunicação. Segundo Brasil (2003), a competência comunicação envolve habilidades 
verbais e não verbais, além de caracterizar que os profissionais da saúde devem ser 
agentes acessíveis e confiáveis. Corroborando com o pressuposto por Castilho (2015) 
que afirma que   a educação contemporânea deve viabilizar a formação de indivíduos 
autônomos moralmente e intelectualmente de modo que se tornem capacitados a 
assumirem posicionamentos frente a sociedade que são inerentes à sua profissão.

Em relação aos impactos ocasionados pela realização de metodologias ativas, 
82,2% dos entrevistados afirmaram que as metodologias ativas favoreceram o seu 
processo de aprendizagem, de modo que 84,4% admitiram que essas contribuíram 
para o aprendizado de forma autônoma e 63,8% alegaram que as metodologias os 
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estimularam a estudar frequentemente. Com relação a aquisição de conhecimentos, 
86,6% dos estudantes reconheceram que as estratégias de ensino-aprendizagem 
auxiliaram na obtenção de habilidades práticas e 91,1% dos estudantes afi rmaram 
que contribuíram para a consecução de habilidades teóricas ( fi gura 2).

Figura 2: Percepção dos impactos das metodologias ativas no processo de aprendizagem.

Conforme Cobucci (2017) é de fundamental importância o comprometimento         
na formação de médicos veterinários para o mercado de trabalho, tendo em vista 
a sua contribuição indispensável para o desenvolvimento do país, sendo assim é 
progressiva a demanda por metodologias que auxiliem no construção  de habilidades  
técnicas e humanísticas. Nesse sentido, por meio dos resultados obtidos pode-se 
observar a contribuição positiva da utilização de metodologias ativas no processo 
de ensino-aprendizagem, auxiliando de modo único na formação dos graduandos 
em medicina veterinária. Concordando com a análise realizada em pós-graduação  
por Marin et al, (2010) ao afi rmar que a utilização de metodologias ativas auxilia na 
formação profi ssional.

Tendo em vista que 84% dos entrevistados declararam que o método mais 
efi ciente no seu processo de aprendizagem é a associação das metodologias ativas 
com as metodologias tradicionais, 13,6% alegaram que somente a metodologias 
ativas e 2,2% afi rmaram que exclusivamente as metodologias tradicionais possui 
efi cácia (fi gura 3). Entretanto, 63,4% alegaram que as metodologias são poucas 
utilizadas. A utilização de metodologias ativas torna o estudante o agente veiculador 
de sua própria aprendizagem viabilizando assim a aquisição de conhecimentos 
humanísticos, teóricos e práticos, apresentando-se, dessa forma, imprescindível no 
ensino da medicina veterinária. Desse modo, o professor é um agente mediador, não 
sendo mais categorizado como detentor único do conhecimento  (COBUCCI, 2017).   
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Figura 3: Preferência em relação aos métodos de ensino-aprendizagem entre graduandos

 de medicina veterinária.

É importante salientar que o método tradicional de aula a que se refere este 
estudo, consiste no modelo “padrão”, onde se realiza a exposição do conteúdo, sem 
que o aluno interaja de maneira signifi cativa. Sendo que tal conceito, foi corretamente 
esclarecido no decorrer do diálogo entrevistador e entrevistado.

Segundo Leme e Luppi (2017) uma das motivações para a ampla discussão da 
formação médico-veterinária está vinculada ao atendimento correto do profi ssional 
às necessidades sociais, sendo este o principal ponto para o estabelecimento de 
sua relevância para a sociedade. Torna-se portanto imprescindível a adoção de 
estratégias de ensino que visem o desenvolvimento pessoal e profi ssional dos 
acadêmicos em medicina veterinária, de modo a viabilizar o exercício da profi ssão 
com o conhecimento técnico e habilidades  humanísticas adequadas.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da pesquisa realizada, pode-se inferir que as metodologias ativas, 
quando bem utilizadas, enriquecem o processo de ensino-aprendizagem. Por 
outro lado, faz-se necessário a utilização de metodologias que contribuam para o 
desenvolvimento das demais competências humanísticas de modo que seja possível 
o desenvolvimento de uma formação mais completa aos acadêmicos de medicina 
veterinária. De modo que estes estejam aptos a atuar profi ssionalmente em sociedade. 
Todavia esta não se constitue em uma única ferramenta para o sucesso do  processo 
ensino – aprendizagem.
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